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Com a nossa ingenuidade pro-

vinciana pensamos que o recurso

do sr-.i 'Peste-de Cori-velho contra-

o decreto, que o havia exonerado

de director geral das slfnndegas,

não passava d'uma brincadeira,

ou quando muito dlum desafogo

d'aquelle empregado.

Por isso ao vermos agora o

supremo tribunal administrativo

dar provimento ao recurso, jul-

gando o decreto illegal, ficamos

desapontados.

N'este decreto é preciso vêr

ou em caso sporadico de nobre

isenção justiceiro, passando por

cima de todas as convenienoias

politicas; ou uma colligação dos

altos empregados que procuram

manter os seus ordenados contra

a furia demolidora d'um governo,

que alvejando as economias pou-

co so importa com os escandalo-

sos nichos, a que se afferram, por

conveniencia propria, os partida,-

rios dos impropriamente chama-

dos direitos adquiridos.

t

Não tem hoje importancia po-

litica nquelle julgamento, porque

o ministro cOm elle ferido-o sr.

Oliveira. Martins-já abandonou

ha muito tempo a pasto. da fa.-

zeuda, mas nem por isso deixa

de levantar um conflicto de com-

potencia de poderes, e aIVeja um

pouco o rei que assignou o decre-

to julgado irríto e nullo.

Tambem o sr. . oito de Car-

valho pouco aproveitam a deci-

são. O seu recurso ficou em no-

vas bases depois da reforma das

alfandegas; porquanto tendo ha-

vido, depois da sua demissão,

uma remodelação no pessoal com-

pleto nos serviços aduaneiros o

seu logar foi dado, debaixo d'ou-

tras condições a um empregado

cuja competencia todos reconhe-

cem.

Não vae, por certo, o gover-

no demittir agora esse emprega-

do para collooar o sr. Peito de

Carvalho e dar uma satisfação so

tribunal; portanto o julgamento

do recurso tem apenas o merito

ou demerito puramente moral.

I

Se são verdadeiras as infor-

mações e apreciações dos jornaes,

que se occuparam do assumpto,

quando o sr. Peito de Carvalho

foi demittido, este empregado pu-

blico exercia as suas funeções em

simples commissão delegada do

governo. O emprego de director

das alfandegas não era Vitalício,

nem a lei o garantia como tal. l

O caracter de mmmissão im-

porta por si só a condição de me-

recer a. confiança do ministro, a

que está. adstrieto o ramo de ser-

viço, que o empregado desempe-

nha..

Ora a. confiança pessoal do

ministro pode desapparecer, mes-

mo sem que á. luz do dia, peran-
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te a'fopinião publica, ~transpare-

çam uns certos &atosçr; -ue sito

correntes no recondito-âsêseore-

tariaS. s¡ *Í

Mesmo com o as _artesana-
vaiho esses factor-nâo eram 'tbe-

desconhecídos, que se não _podes-

se legitimar a. sua. demissão. Sa-

be-se e muito bem que o ox-dire-

ctor das alfandegns, quando o mi-

nisterio quiz realisar umas certas

economias, cortando os ordena-

dos, procurou com a. alliança dos

seus subordinados protestar rui-

dosamente contra as côrtes, que

o iam ferir nos seus largos pro-

ventos.

A isto podia legalmente cha-

mar-se uma insubordinnção com

a aggravante de ser instigada por

um superior, que se valia da sua

posição elevada para influir nos

subordinados.

E, como toda a :insubordina-

ção ou simples tentativa é um acto

não só irregular, mas até crimi-

noso, bastaria por si só para

constituir o fundamento de. de-

missão d'qu empregado publico,

cujo em prego fosse Vitalício, quan-

to mais d'um simples empregado

de confiança.

I¡

O systhema das economias

empregado pelo actual governo

levou a demissão u muitos em-

pregados publicos de cathegoria

inferior, muitos dos quaes ficaram

sem proventos alguns para viver.

_ Nem um protesto se ouviu

por esse paiz fórs, nem um re-

curso se interpoz. E que se inter-

pozesse mesmo fundamentado, ñ-

caria a dormir o eterno somno

dos jusfos no archive do tribu-

nal.

Desde sempre isto tem succe-

dido, quando a furia demolidora

dos governos pretende cortar cer-

ce os abusos de 'anteriores admi-

nistrações csbanjadoras.

Agora o caso era differente.

0 sr. Peito de Carvalho guinv

dou-se em poucos annos á cumia-

da. dos altos burocratas: o seu ul-

timo emprego havia-lhe cresdo

bastantes dependencias e amigos:

era, na expressão usual, um ttrum-

pko.

Bolir com elle era alvejar os

¡n-iveligiados do. fortuna, os uso-

f'ructuarios dos gordos nichos, em

que nenhum governo havia ousa-

do tocar.

Eta, pois, naturalissima uma

colligação d'esses priveligiadcs,

que teem por divisa-_hoje por

mim, cima-nha por tz'. Impunha-

seolhes a defesa a outrance dos

seus direitos adquiridos, mesmo

contra a vontade do ministro,

que se appoiou na lei.

A influencia de que esses ho-

mens dispõum, o horror que aos

membros do tribunal inspirou o

decreto da demissão, que, pela

sua ousadia, tentava demolir a

velha rotina em que assentam os

privilegios dos grandes empre-

gos, não havia. de influir pouco

na decisão, que considerou o dc-

creto nullo.

à

0.

 

Administrador-Antonio Jose' Pereira Zago/Io

Aberto o conflicto entre os o cargo_ de administrador do con-

dois poderes do estado-_o execu-

tivo e judicial-_que fará. o go-

verno? V _

^ E' natural' iiéprocure'fomar

nms-em pura"“ve 'que naõ

futuro se lhe tolham os passos.

Desde hs. muito que o supre-

mo tribunal administrativo é jul-

gado um enxerto mal plantado

na magistratura judicial.

Depois que foram extinctos

os tribuuaes administractivos nos

districtos, osso enxerto deixou

completamente de ter razão de

ser. Desappsreceu a ordem his--

rarehiea, conservou-se o cume

tendo-se eleminado as parede do

editicio.

E' um absurdo que dos tribu-

naes judiciaes, que teem os seus

superiores, se recorra para um

tribunal completamente estranho,

de attribuicões completamente

distinotas, formado por individuos

sem a pratica de julgar.

Se ao supremo tribunal ficou

como competencia. exclusiva. re-

cursos como o sr. Peito de Car- 7

vslho, que tem por alvo levantar

confiictos com o poder executivo,

melhor será. oxtinguil-o por uma.

vez.

Assim rcalisar-sc-iam econo-

mias importantíssimas, porque os

ordenados d'esses julgadoras são

despropositadamente grandes,

sem que o trabalho e as respon-

sabilidades sejam proporcionses.

Se o governo, appoiado no

conflicto que agora se levantou

com a corôa, extinguisse esse tri- '

bunal bem diriamos a decisão fa-

voravel ao sr. Peito de Carva-

lho.

@sí-4+

POLITICA CONCELHIA.

A irritação que nos casacos

da nossa. terra produziu o artigo

antecedente leva-nos a frisar um

pouco mais as afiirmaçõos.

Perguntam ellos quando é que

ñguraram ou que posto occupa-

ram no centro.

Em bos. verdade nenhum d'el~'

les oecupou posição algums. no

centro, prec1samente porque o

centro se não chegou a constituir;

mas nom por isso se deixou de in-

tentar posição. Por exemplo o sr.

dr. Eduardo Chaves chegou a. as-

sentar com o fallecido José d°Oli-

veim Vinagre em que ficaria o

presidente do centro. Comtudo

depois recuou entrando na classe

de simples adherente.

Esta. reconsideração do sr.

Chaves é egual :i reconsideração

depois de todos, reconsideração

que se vae sem pre repetindo a ca-

da nova phrase que s. politica to-

ma.

Passemos adiante, seguindo

o tio das nossas ideias.

O sr. Aralla havia dito no

Porto á commissão que não havia

pessoa competente para oceupar

 

eelho~e por isso resolyeriam de

c'ômmum accordo essa nomeação.

Dois dias depois tomou posse

o govmodor civil .Ideli-_Ne É;

sabendo' a .comi-saw”“ r.

Arslls. tinha partido de manhã

para. Aveiro acompanhado do sr.

Barbosa de Quadros, protrahindo

assim os seus compromissos en-

viou a. Aveiro os srs. Antoniodos

Santos Sobreira., Francisco Fra-

gateiro de Pinho Branco, acom-

panhados por João Ferreira Coe-

lho, estrsnho este ás anteriores

deliberações tomadas.

Efi'ectivamcnte o sr. Aralla ló.

estava perante o governador ci-

vil a urdir já a sua teia. Fallava

no novo administrador do conce-

lho e como não havia. achado quem

ousasse tomar em circumstancias

tão apertadas cargo de tamanhos

responsabilidades valiavse do no-

me do dr. Francisco Fragateiro.

Este cavalheiro negava-sc s.

exercer o' logar já. porque nunca.

tivesse tal tenção, já. porque era.

unicamente indicado pelo sr. Aral-

la a quem não reconhecia. compe-

tencia para fazer semelhante pro-

posta.

Depois vivamente instado pc-

lo então governador civil e pelo

dr. Antonio dos Santos Sobreira,

o considerando principalmente a

situação precaria em que se en-

contravam os seus correligionarios

presos e processados acceitou com

a condicção de poder ó. sua livre

vontade fazer administração e

politica, ouvindo apenas 0 sr.

Aralla na nonwação dos 'regedo-

res das freguesias.

Foi este ultimo ponto o os.-

vallo de batalha para sr. Aralla

jogar a sua influencia, para urdir

as linhas da teia com que queria

esmagar os seus correligionarios

irrequietos, não lhe importando

scindir o partido. E' que então

só pensava em curvar-so, curvar-

se para. depois, quando julgasse o

momento opportuno, dar o golpe

decisivo.

Que lhe importava. que o gol-

pe o attingissc a elle? Ficava o

seu amor proprio satisfeito o tan-

to lhe bastava.

Se mais uma vez faltasse aos

seus compromissos seguia a regra.

de Machiavel-os fins justificam

os meios.

*

A nomeação da nova auctori-

dade trouxe o socego aos animes,

e a lucta politica tomou um cara.-

cter pacífico.

O que haviam entretanto fei-

to os homens do centro?

_ Entendendo que os regenera-

dores de Lisboa tinham dado a

sua confiança politica ao sr. Aral-

la e que contra elle não podia

vingar a influencia collective. do

centro, sumiram-se,sbandonaram

a sus. ideia, porque temiam qual-

quer lueta. Entretanto ainda. no

domingo de entrudo d'essc anne,

quando se havia levantado o con-

fiicto entre o administrador e o

sr. Aralla ellos, indecisos, sgusr-'

davam a victoria d'um ou do ou-

tro para se encostar aquelle que
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vencesse. Se não era isto, c que si-

gnificava aquelle dito do sr. dr.

Eduardo Chaves ao dr. Francis-

co Fragateiro, em casa do sr.

dr. Amaral-«aguente-se porque

l as :alias estão comsigm?

Aplanadas as difiiouldades da

politica violenta principiou o sr.

Aralla a sua costumada intriga.

Tratava-se da nomeação dos

regedoros.

Como o novo administrador

promettera ouvir o sr. Aralla na

nomeação dos regedores, formou

p lista e apresentowa ao sr. Aral-

s.

Ao mesmo tempo o sr. Aral-

la andava a convidar para rege-

dores nas diversas freguesias ou-

tros individuos da sua exclusiva

confiança. pessoal.

Levantou-se logo opposição es-

pecialmente para os regedores de

Arade. e dc Esmeriz. Mas como a

opposição quanto ao regedor do

Esmeriz provinha dos regenera-

dores d'aquella freguezis, ficou

a nomeação d'aquella auetoridade

paroehial dependente do accordo

posterior.

O dr. Francisco Fragateiro

propunha para Arade o sr. (Jus-

todio .José da Silva, o sr. Aralls

outro fundado em que o regedor

prop0sto levantava opposição na.

freguezia entre os principaes ele-

mentos regeneradores.

Logo o dr. Fragateiro foi a

Arade e congregando o sr. IP.e

Joaquim Pereira. de Resende, o

rev o Prior, Ribeiro e o regedor

proposto pelo sr. Aralla, conse-

guiu que n'uma acta lavrada to-

dos concordassem que o regedor

nomeado fosse o sr. Custodio .lesé

da Silva, acabando assim quaes-

quer dissidencias.

Entregue aquelle docuumento

ao sr. Aralla elle rompeu em v0-

cifrações. Que lhe importava a

união do partido em Arade.? Que

lhe importava que o secego e

bom estar dos seus eoreligiona-

nos.

Nomeandc-se aquelle homem

importante da. freguezia, sere-

nando-se todas as disputas, fics.-

va o seu orgulho, o seu amor

proprio achstsdo, porque outro

havia conseguido, o que elle nun-

ca conseguira.

Procurou em seguida desfazer

a união, levou alguns dos signa-

tarios a retracta-se, como elle já

havia. feito em Aveiro.

Aberto o con Bicto o dr. Fra-

gateiro propoz a nomeação para

regedor do sr. Custodio José da

Silva, porquanto não se havia

compromettido a scceitar as or-

dens do sr. Aralla mas apenas a

ouvil-o. Redigiu o ofiicio n'esse

sentido, porém o secretario da.

administração sr. José da Silva

Carrellms, pôde a pedido do sr.

Aralls retirar de junto do otiicio

a proposta de nomeação do sr.

Custodio, sem que a tal o seu

superior o anctorizasse.

Tinha d'esta gente a servil-o

o sr. Arslla? _

Não se fez a nomeação mas

abriu-se o condicto entre o sur.

Aralla e o dr. Fragateiro.



 

   

  

   

Entretanto vieram d'Arada

grupos e grupos de individuos

que instavam terminantemente

pela nomeação do sr. Custodio José

da Silva para regcdor. A nada

o sr. Aralla se movia.

Approximavam-se as eleições

e o conflito continuava. Por isso

nm grupo dos mais importantes

lavradores de Vallega, á frente

dos quaes estavam os srs. Antonio

d'Oliveira Martins, Manoel Perei-

ra de Mendonça, Fernando Gomes

Dias, José Maria d'Oliveira Picada

e outros e aggregado a elles o sr.

Francisco Ignacio Ferreira Soares

procuraram estabelecer um accor-

do em bem do partido. O que então

o sr. Aralla disse e as promessas

que não .vale a pena contar. Se

a cada promessa vinha logojunta

a intenção de faltar!

Uma das principaes causas da

divergencia em seguida anomea-

ção dos regedores era o facto do

sr. Aralla, contando com oappoio

do governo, querer dispor a seu

talento do circulo para quem me-

lhor lhe quadrasse.

O administrador do concelho

aceeitava a candidatura do sr.

Aralla. mas nenhuma outra de

fóra da terra.

Afinal o snr. Aralla declarou

que mais uma vez seria deputa-

do (mal pensaria então que era

a ultima).

Depois d'isto fez-se o accordo,

sem quaesquer outras transacções.

Foi na vespera do sorteio do re-

crutamento militar quando os

maneebos fizeram uns disturbios

e com ellos contava o snr. Aralla

para vir a praça trazido n'um

andor (feliz illusâol)

:l:

Os progressistas recuaram,

abandonando os trabalhos eleito-

rae's. E o administrador do con-

celho por ordem do gOVernador

civil preparava-se para na ves-

pera da eleição partir para a as-

sembléa de Pardilhó, quando á

administração foi mandado o snr.

Barbosa de Quadros para pedir

ao dr. Fragateiro que não sahisse

porque em casa de José Pacheco

Polonia se estava reunindo gente

e ne por certo a sua retirada os

ha ilitava a fazer opposição.

Tal era o medo do snr.'Aralla.

que ainda temia na vespera ver

garrotado o seu nome, só porque

em casa d'um influente plrogres-

sista se reuniam alguns omens,

tal era tambem a popularidade

e a influencia do snr. Arallal

O administrador ficou para a

eleição.

Muito antes da hora em que

a meza da assembleia eleitoral se

havia de constituir, começou o

povo a aftluir a egreja, local da

assembleia.

O sr. Aralla reunia entretan-

to em sua casa alguns eleitores

do sr. Manoel José Ferreira Coe-

lho e esperava pelos d'Arada.

Porém estes haviam ficado na

Ponte Nova, por lhes constar que

na assembleia havia grave desor-

dem, o que era falso.

O sr. Aralla que temo sem-

pre de andar pouco acompanha-

do, mandou pedir ao administra-

dor do concelho que com o povo

fosse a sua casa para o acompa-

nhar. Assim se fez.

E ao chegar' á. assembleia.

aquclle grupo de povo ia silencio-

so. Então o administrador do con-

celho respondendo a uma pergun-

ta do sr. Manoel José Ferreira

Coelho dissez-«isto parece-me o

enterro do Arallaa
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Effectivamente não se havia

enganado. Pelos erros anteriores

e pelos que depois se lhe segui-

ram o sr. Aralla morreu politica-

mente. Aquelle foi o seu ultimo

dia.

3

Ora o sr. Aralla que temia

de vir á. eleição com algum povo,

sem que se lhes levantasse oppo-

sição alguma, virá agora que tem

contra si dois grupos?

Não. O sr. Aralla nâo irá. a

eleição. E' derrotado.

  

 

Novidades_

Dr. José &Almeida-

Concluiu a sua formatura na fa-

culdade de direito, o nosso dis-

tineto amigo dr. José d'Almeida.

Muitos parabens.

Acto. -Fez actos de mathe-

matica e chimica do 1.° anno da

Universidade, ficando plenamen-

te approvado, o sr. Manoel _Bar-

bosa de Quadros.

Sinceros parabens.

Exames.-Principiaram no

dia 1 do corrente os exames ele-

mentares na Escola Conde de

Ferreira d'esta villa.

Ficaram approvados em to-

das as provas:

Joaquim José de Pinho, Anto-

nio Augusto Rodrigues Faneco,

Francisco Gomes Leite, João Car-

los Pinto Camello, Manoel Roiz

Regallado, Manoel Pereira de

Mendonça, Francisco Roiz da

Silva Pepulim, José d'Oliveira

Soares, Adolpho Eurico Pinto do

Amaral (distineto), Francisco de

Oliveira Salvador (distineto), Joa-

quim AntOnio Lagoncha Junior,

Lino Coelho Brandão, Manoel

Valente d'Almeida Junior (dis-

tincto) e Manoel Dias da Costa.

Junior.

Anathilde Augusto Duarte

da Silva, Esmenia Elisa Pinto

do Amaral, Elvira Ribeiro Mat-

tos Viegas (distineta) e Irene

Camossa Ferraz d'Abreu (distin-

eta).

Fizeram já prova escripta fi-

cando approvadas, não podendo

saber-se ainda o resultado da

prova oral as meninas:

Maria do Ceu d'Oliveira da

Silva, Maria Delphina de Souza

Ferreira, Maria de Jesus Arage

e Guilhermina de Sá. Ferreira.

Os nossos parabens aos pe-

quenitos estudantes e suas fami-

lias.

Carnes verdes.-O nos-

so amigo Manoel da Silva Bor-

ges abriu um estabelecimento de

carnes verdes de gado suino.

E' um estabelecimento que se

recommenda não só pela extrema

limpeza no tratamento das car-

nes, como ainda pelo grande de-

senvolvimento que o seu proprie-

tario lhe dá..

São já hoje bastantes os for-

neceiores d'este genero na nossa

praça, mas a verdade é que mui-

tas vezes não correspondem as

necessidades do publico. U novo

estabelecimento vem por certo

preencher uma lacuna.

A dlstrlbulção dos pa-

lhelros.-Nada justifica que a

camara esteja retardando propo-

sitadamente a entrega dos terre«

nos do Furadouro.

Os proprietarios, que anseiam

 

  

 

por construir as suas cazas estão

sendo prciudicados com a demora;

tanto mais que faltam casas para

armazenar a sardinha e fabricas

para a tratar.

N'este enorme prejuizo não

são apenas prejudicados os donos

dos palheiros, mas ainda as com-

panhas. Se a pesca for abundan-

te, os mercantis deixarão de com-

prar a sardinha só por não ter

onde a salgar.

Diz-se que a camara apenas

fará. a distribuição proximo ás

eleições, afim de tornar dependen-

tesalguns homens. Nós não acre- w

ditamos em tal. Pois por causa

d'uma expeculação politica. terá.

de sofi'rer uma praia, mercantis

e campanha? Semelhante medi-

da seria' o caminho do disparate

e do igoismo.

Pense a camara que o sr.

Aralla tambem por causa das

dependencias estragou a praia e

depois viu tudo revoltado contra

si. E' que alguns abusos, por

mais encapotados que se apresen-

tem, exasperam a opinião publica

e dão em terra com os que se il-

ludem com falsas popularidades.

Procede, pois, a camara no

mais breve preso de tempo á dis~

tribuiçâo dos paiheiros para evi-

tar rumores mal entendidos, que

a não abona muito.

vivas e morras. -- No

domingo passado, á. noite, vinham

dois rapazitos, n'um carro, da

freguesia de S. Vicente. Chega-

dos quasi ao meio da rua do Ba-

junco começaram a dar vivas ao

sr. Aralla e morras ao nosso gru-

po e aos progressistas.

Começam mal, mesmo muito

mal. Os pequenos se continuarem

já. será. tarde.

Se o sr. Aralla consante que

as suas ercanças abespinhem os

grupos adversos com mermo, não

anda bem. Lá. que elles dêem m'-

vas, não importa, porque os ou-

tros farão o mesmo e breve; mas

morros nao se podem tolerar.

Este procedimento dos peque-

to pouco ; porém serve para ae-

eentuar de que lado partem as

provocações. Elles provocam e nós

não nos callaremos.

Querem ricas? hão de tel-os

e com tal frequenciaque lhes che-

garão a uborrccer. Nós tocamos,

conforme nos cantam.

Fique entendido, e não vol-

tem para cá, com os morros, ou

então o caldo entorna-se.

Tuna varclra. _Sexta-

feira, por uma noite calma, bati-

da de luar, sahiu para a rua a

pazes d'elite, musicos amadores.

etc, apaixonado pela sua rebcca e

pela musica.

Tocaram, como sempre, muito

bem: fizeram sensação, o que já.

não é pouco para a nossa terra,

que, na parte alta, vivo por ahi

encostada as esquinas, fazendo o

seu pedacito de intriga rcbuscau~

do com a maxima sem-ccremonia

possivel na vida do proximo.

As serenatas écnstituem uma

bella distracção e um protesto con-

tra a bafotinha que pouco e pouco

vae ganhando pontos.

Pela nossa parte preferimos a

Tuna á. intriga e á. batata. Ou-

tros haverá. de opinião contraria.

  

algum dia arrependem-se, mas:

nos aralistas incommoda-nns mui- '

  

Festlvldades.-IInje em

Vallega tem logar a festividade '

do Coração de Maria, havendo

procissân.

- -Uutra festividade imponen-

te se realisará. no dia 14 n'osta

freguezia em honra de Notre Da~

me de Lourdes.

Faz-se esta festa com o ma-

ximo esplendor, conforme é de'

liso e costumo.

Precedel-aha um trio de pra-

ticas, orando em cada uma o rev.

 

padre Saude, do Porto.

Syndleatos. - O snr.

Aralla ainda não veio nas suas

epistolas com a ennumeração dos

syndicatos, que o nosso grupo tem

feito.

Sempre custa muito a sahir

a tal accusação, apezar do snr.

Arallu nos dizer que tem a sua

carteira cheia de apontamentos!

Não nos faz favor de dizer então

que especie de apontamentos eram

ou são esses?

Desembuche para ahi qual-_

quer coisa, porque nos vae

faltando a paciencia.

Entretanto, a proposito de

syndicatos, sempre queriamos que

o snr. Aralla nos explicasse-

com que carga d'agua se distri-

bnia em annos que já ld vão e

antes dos progressistas entrar

para a camara, certas quantias

annuaes não insignificantes pelos

amigos do snr. Aralla.. Algumas

quantias chegavam a 2005000

reis.

Váo snr. Aralla pensando

n'isto e, se ignora o caso, per-

gunte-o ao snr. Barbosa de Qua-

dros.

Então, snr. Aralla accusa-nos

ou accusarnos nós? Está, entre as

pontas dium dilema-opte para

qualquer d'ellas. Bem vê que,

como adversarios, somos bastante

generosas.

Quanto aos esfaqueados falla- '

reinos em outro numero. Ja que

a galeria, o publico, tem de se

rir “bastante, será bom que se' vá

rindo aos poucochinhos.

E depois-'rim bien gui 'riwi

le derníer-ri melhor quem se rir

por ultimo.

Irmandade da senho-

ra da Graca-A commissdo

administrativa que tomou conta

da administroção da irmandade

da Senhora da Graça c que é com- u

posta dos snrs. Padre João d'Oli-

veíra Siborino, Alfonso José Mar-

tins, Francisco Peixoto Pin to Fer-

reira, Josó Marin Pereira dos San-

tos, Antonio de Souza Campos,

Francisco Lost Guilherme e

Francisco d'Oliveiia Ramos, pro-

l jectou na. sua reunião de 3 d'Agos-

Tuna vara-ira -um grupo de ra- 1 to do anno corrente reedificar a

j capclla da Senhora da Graça, va-

Regia-os Alves Cerqueira um i

bom rapaz e um musico distin- '

lendo-se do dinheiro em caixa e

ainda da ofl'orta d'alguns beuemu-

ritos.

Já. n'essa reunião io sr. José

Maria Pereira dos Santos offere-

ceu como donativo para a reedi-

fieaçiio da dita capella a quantia

de 10 '13000 réis.

Este acto de nobre isenção

praticado pelo sr. Santoshonru-o

sobremodo, e mio deixará de ser

seguido por aquelles que, como o

sr. Santos, são possuidores de

avultadoe meios.

Que a columissão continuo.

com o seu projecto e os nossos

capitalistas sigam o alevantado

procedimento do sr. Santos ó o

nosso maior desejo.
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T/iese-Defi'endeu these, na

escola medica, na terça-feira pas-

sada, o snr. Jorge Vieira, alu-

mno da mesmo escola. O seu es-

tudo Versou sobre u Prostituição

no Porto, trabalho este que en-

cerra curiosissimos dados. Felici-

tamos o novo medico, pelo seu

brilhante estudo.

¡lhruentaueus --E' este o titulo

de uma nova publicação semanal

que se annunoia para breve.

Crise-'l'eein continuado a

distribuir guias no governo civil

a operarios sem trabalho, afim de

serem collocados nas obras publi-

css.

Os gatos-Acaba de sor pu-

blieudo e numero 44 da notavcl

publicação de Fialho d'Almeida.

Tai-as- A direcção do Ceu-

tro Commercial do Porto enviou

ao snr. conselheiro José Dias

Ferreira um telegramma,em nome

dos commerciantes do Porto, pe-

dindo a abolição das taras no pe-

so das fazendas.

. Agio-O agio dns libras tem

regulado a 1:3l0 reis.

Editaes- As eommissões do

Recrutamento Militar c Maritimo

acabam de ublicar edit-ses, mar-

cando os dias para a inspecção

dos lnancebos recrutados este

nuno.

S. Pontuleão-Celcbrou-se

hon'tem a eXpensas da camara

municipal no templo da Só, a fes-

tividade a S. Pantaleão, padroei-

ro da cidade do Porto.

Tmro'os-Consta-nos que a

proxima corrida no Real Colyseu,

só se realisard no dia 7 de agos-

to proximo, sendo a quadrilha

composta de artistas reputados.

Kornwsse -Teem sido cercados

do melhor exito os esforçoe que

a. Federação das Associações tem

empregado afim de angariar do~

nativos para a kcrmcsse a favor

dos operarios sem trabalho. No

domingo passaria percorreu as prin-

cipues ruas do Porto, um carro _ti~

rado por uma parelha e ladeado

por varios membros da Fedora~

ção a recolher donativos.

O bando rendeu uns trinta mil

e tantos reis e um avultado nu-

mero de valiosas ofi'ertas. Acom-

panhamos por algum tempo o

bando e vimos que todas as pes-

soas contribuinm com o seu obu-

lo com a mais eXpontanoa von-

tade, em maior ou menor numero,

em regra dos recursos de que

cada qual dispunha; por uma vez

nos emocionou deveras uma scene.

por nós preseneeada e que julgo

digna de registro; ao passar o

bmdo ›or a rua. do Bomjardim,

uma polJre mulher, que por méro

acaso passava, informada do fim

para que se rocolhiam os dona-'

tivos, abeirou se do carro e lan-

çou-lhe dentro uma moeda de 20

reis a unica talvez que lhe res-

tava e que com uma. inexcendi-

vel vontade offereceu ziquelles

que sofi'rom as horríveis dôrcs

da miscria. E' digna pois, de

menção o acto humanitnrio e ge-

neroso da pobre mulher.

Anjinho ~Falleceu um d'es-

tes dias um filho extremecido do

snr. Antonio Cruz, da redacção

do «Jornal de Notíciasn

Os responses de gloria foram

muito concert-idos, fazendo-se re-

*presentar varios jornaes.

Por hoje nada mais me occor- 
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re digno de menção, e por isso

até á semana. A

Monologo-O nosso estima-

vel amigo Filinto Elysio das Ne-

ves, acaba de editar um monolo-

go do que é' auetor o snr. Arnal-

do Godart que intituhu 0 Pipa-

rate.

O monologo é engraçadissimo,

sendo proprio para theatro o

salas. '

Agradecemos ao editor a of-

ferta do Piper-ate.

J. J. 0.

  

CHRÓNlCA

Cá me tendes na arena da

verdade, adoradas leitoras, porem

devendo hoje apresentar-me ale-

gre, porque estou já restabnleei-

(lo dos meus incommodos, apre-

sento-me triste, porque após os

padecimentos physicos vieram

os moraes substituil-os, que me

fazem soli'rer não menos que

aquellcs.

A intriga vareira, essa peste

que tanto se tem alastrado n'esta

terra c que tantos estragos pro-

duz, é uma dus mais poderosas

causas da minha tristeza.

Excrcendo-se em todas as

classes, frz're muitas vezes aquel-

les que lhe não pertencem. Eu

estou n'esse caso; seu uma d”essas

victimns!

E como eu muitas outras

pessoas, algumas das quaes eu

conheço.

Aminha A. por exemplo, tem ›

sido tambem uma das victimas

que mais tem solT'rido com a

intriga. Mas essa ao menos pode

fazer' o que eu não posso: apa-

rentar alegria estando triste.

Ella tem soíi'rido muitissimo

e, embora a sua alma veria la-

grimas da mais pungente amar-

gura, apresenta-se sempre com o

sorriso nos labios e o rosto sc-

rcno.

Chega a dizer que, estando

costumada ao sem'imento, sente

alegria cm soft'rer!!

Isto, porém, será força de

expressão, porque julgo não haver

pessoa alguma que deseje soil'rer.

E eu sei mesmo que ella tem _

.occasiões em que pede a Deus a Ç

morte, para assim por termo aos

seus soii'rimentos l!

E isto, posso aflirmal-o, tudo

por causa da intriga vareira.

Terrível mal que alllige a

humanidade l l -

E ha fypos que se prestam a

exercel-a l

Que vis sentimentos possuem!

Que, . . mas onde vou eu?

Ai! leitoras já quasi me ia

esquecendo de. que estava a cs- 1

erever a chronic-.i.

Sentia-»me bem, escrevendo

aquillo para desabafar., porém

as leitoras não querem saber das

minhas dores nem dos meus des-

abafos, o que querem é que se

faça a chronica a seu modo.

Infelizmente, faltam-me es

dois melhores elementos para

issu -- intelligenciu e assumpto,

lntelligencia, nunca a tive,

porque Deus, quando a distri-

buiu pelos homens, esqueceu-se ,

de me dar quiri/:ão c, como eu

depois claras-sc, elle deu-nie um

restito que lá tinha, mas de fraca

qualidade.

Assumpto não tenho; não

porque as noites bollas e as ina- ,

nhãs frescas e. serenas @esta se- 3 pretos por mim perpassa, no seu

mana me não deem ussumpto,

mas porque não saio de casa

qimsi nunca, e, se o faço algiuna

   

vez, é tão sómente para ver se

afugento para longe de mim por'

instantes a profunda melanoholia

que me atormenta, o que raras

vozes consigo.

Alem disso, de que me va-

léra o assumpto, se não tenho

recursos para o desenvolver?

:F

Ha dias sahi dc casa eram

nove horas. A noite estava bella ,

o luar límpido e a brisa suave e

branda.

Tendo pouca vontade de dor-

mir, resolvi dar um passeio. Fa-

zendo-o, dirigi-me ao largo do

liOSpital, porque é aquelle o loca!

da minha predileeção. E, all¡ que

eu _passo horas e horas, contem-

plando a matisada cupula da am-

plidão celeste e refazendo os pul-

mões do ar puro que alli se respira.

Cheguei, sentei-me e, depois -

de estar alguns momentos, pare-

ceu-mc houvir fallar a pouca dis-

tancia do local em que me achava

Olhei attentamente para o la-

do d'onde me parecia vir o sos-

surro, e pude distinguir dois vul-

tos, que muito proximos um do

outro fullavam _eontidencialmente

Eram um homem e uma mulher:

eram dois pombin/ws que langui-

(lamento reclinados nes bancos de

pedra musgosa, se diliciavam com

a umevidadc da noite!!

Conheci-os mesmo sem querer

porque as suas palavras chegavam

agora distinetas aos meus ouvi-

dos. '

Quando me retirei ainda hi

ficaram.

Eu vinha pensando conuuigo.

Que feliz par; invcjo-lhe a feli-

cidade. Que Deus lh'a eonserve.

:F

Scismar é viver n”um mnr

d'lillusões: scismar é viver nium

mundo querido, rendilhado de

phantasias.

Scismnndo, criam-se

idealmcnte bellos e (Puma per-

feição iuexeedivcl; e é por isso

que, quando 0 idealista procura

objectivar os seus sonhos, encon-

tra. na realidade uma desillusão.

Observando porém persisten-

tementc o mundo, que se agita,

_ que se move em torno de si, a

imaginação, laborando, reveste

os objectos de novas formas,

cerca os da miragem encantado-

ra e avultnndo-lhes as bellezas

e occultando-lhes os defeitos,

tornarl-os sednctores.

Se a obscr'ação reoahe na

mulher, criu o amor, a paixão

voraz, entontecedora.

Foi este o phenomeno pschi-

eologico que se deu em mim.

No tempo das illusõ'es criei

para mim um type de belleza

feminina. Devia ser morena,

d'olhos pretos, vivos como dois

carbunculos. promettendo iminen-

sidade de vnlupias. Sobrancelhas

' bem pronunciadas e bestas ma-

deiras de eabellos pretos, deviam

completar a cabeça, nppoiudal

ninm tronco robusto.

Preso ao meu ideal nem via

sequer as guapas pequenas, que

pci-passavam deaute de mim.

Um dia, porem, o retrato en-

controu o seu objectivo; e desde I

esse momento perdi o sonho para

que prender á realidade.

E hoje qunado pequena diolhos

andar leve de tímida gazclla, dei-

xa-me enleiado, confuso, como se

na minha alma laborasso pi a in-

    

tensa chama d'uma paixão doses_

perada.

Luiz. .xi/'(1qu (Cr Comp.

;UnitinsbÍQXIJELNÇH

   

Valleg'a 4 de Agosto de 1892

Cá estou outra vez meus ca-

ros leitores, como vos prometi¡

na minha ultima, a moer a vossa.

paciencia. O prometido é devido.

Ainda a. natureza estava mergu-

!linda no repouso sepulcral, que o

Supremo nos concedeu, ainda se

não ouvia o mais leve ruido do

trabalhador campestre e ja eu

passeava por esses caminhos so-

litarios, a contemplar o bello

quadro que as manhãs d'estio

apresentam :i nossa. vista. Oh!

como é hello comtemplar o des-

pontar da aurora. e muito princi-

palmente quando ao longe os

clarões annuneiarn quo o rei da

natureza está prestes a dardejar

seus raios por entre as escarpa-

das montanhas! Mas isto leitores

ainda não (-Í- o bastante a con-

templar, porque, como vos pro-

mctti na minha ultima, o meu

assumpto d'esta vez devia versar

unica e' simplesmente sobre os

regedorcs cá. da terra o da poli-

tica Arallista. Não me enganei...

O ratão do meu compadre

massou-mo n'essa bella manhã,

destinada á longa conversação

que vos prometti contar a. qual

agora vos conto. O quadro que

vos vou apresentar é o que mais

nos interessa, pois que o meu

passeio não foi combinado para

outra cousa senão para eu saber

quem são os regedores e ao mes

mo tempo vos contar o que o

meu compadre me. disse a respei-

to d'esses homens que estão á. ›

testa do partido Arallistaíca da

parvouia. V. .- -e .a

Então compadre não me dizes

,quem são os regedores cida

 

types l terra?

-Pois tu não sabes. compa-

dre?

-Eu não.

_Então tu na verdade não

sabes que é o Costeira, homem

de grande barriga, capaz de levar

' dentro d'ellu todos Os votos para

 

o Sr. Arona?

-Nâo me digas isso! - Ora

essa. . . Mas que é feito do Sr.

Manuel Martins ?

Esse 7 onde vae Pedro. . .

foi suspenso.

-Porque?

A razão não a sei ao certo

mas provavelmente o Sur' Admi-

nistrador não o levava na rede,

já. não ia com cantigas.

Porque il

Pois tu não sabes que o Sr.

já

l Martins não ia feito com o es_-

phacelado grupo Arallista?

Então porque?

Ora., isso é la com elles, com-

padre.

- Bem sei; mas é o tal bar-

rigudo o effective?

sim'.

'-E o substituto P

_Ah l esse. ..

-Não me digas isso ?

_Podes crer 'pois não sabes

que elles ja andaram á cata de

votos ?

Mas olha que o regedor tem

barriga que os leva a todos.

Pois sim, mas secreseer al-

guns os companheiros levamos

no carro.

-E são os que vão melhor.

-Porque ?

_Não sabes que elles metti-

dos no barriga fazem pezo para

deante e, se cahe, pode metter

algum pau nos olhos e depois não

póde ver para escrever o nome!

-Pois elle nâo sabe escre-

ver o nome ?

_Elle não sabe virgular.

E quem e que hade assignar

os papeis?

-lsso o Sr. Admidistrador

tem de lhe nomear um escrivão.

-Ail que vergonha compa-

dre, a regedoria de Vallega cho-

gou onde podia. chegar!!! Olha

os chefes do partido arallista

da freguezia de Vallega! Olha

os homens que hão de vencer as

eleições! Pobres diabos! Era bom

que o sr. Aralla viesse ver os

votos que tem n'esta freguezia

e veria o descogano! Veria mes-

mo que nem vale a pena. incom-

modar os sms poucos amigos já.

arruinados pela idade.

Emfim leitores hoje fico por

aqui. Para a outra. semana cá. me

tendes outra vez a rabiscar qual-

quer cousa.

-Fez exame elementar em

Ovar ouosso amigo Joaquim José

de Pinho, ficando plenamente

approvado. Os nossos parabens

áquclle nosso amigo c em espe-

cial ao seu profeSSor Domingos

de Mattos e Silva que mais uma

vez viu cercados de bom exito

os seus grandes esforços.

O Sr' Mattos é um professor

distincto e já por mais d'uma vez

tem mostrado o seu Zelo no ensino

habilitando alumnos para exame

elementar e admissão aos lyceus.

Receba um apertado abraço

do intimo do coração.

Até :i outra.

Zás-h'áz
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ARREMATAÇÀO

(igl publicação)

No dia 16 d'Outubro pro-

ximo, pelo 'melo dia, á porta

do tribunal judicial d'esta co-

marca, vão a praça para serem

arrematadas porquem mais of-

ferecer sobre o seu valor, no

inventario orphanologico a

que se procede por obito de

Marin Gomes - Leite, que foi

de Cassemes, freguezia de S.

Vicente, sendo-todas as des-

pezas á custa dos arrematan-

tes, as seguintes

PROPRIEDADES

Uma leira de terra lavra-

dia, chamada o Cóvo de Bai-

xo, sita no logar de Cassemes,

freguezia de S. Vicente, que

confronta do norte com José

Custodio Gomes de Pinho,

sul com bens do casal, nas-

cente com Manoel Antonio de

Sousa, e poente com caminho

particular, de natureza de pra-

zo. foreira aos herdeiros de

Manoel Francisco d'Assump-

ção, que foi da Torre, de S. Vi-

cente, a quem paga de fóro

annual 43739 de centeio, e tem

laudemio de cinco-um, no va-

lor de 120$200 reis.

Uma leira de t'erra lavra-

dia e malte com agua de ré-

ga, sita em Cassemes, fregue-

zia de S. Vicente, allndial, que

confronta do norte e nascente

com bens do casal, sul com

Sebastião da Motta e outros

e poente com caminho parti-

cular, no valor de 50035000

reis.

São citados quaesquer cre-

dores incertos. .,

Ovar, 28 de julho de 189-2

Verifiquei

Juiz de Direito

Salgado e Cameíro

O escrivão

joão Ferreira Gael/10

, (153).
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HOTEL DO FURADOURO

Este acreditado hotel abre no

dia 8 d'agosto. Excellente trate-

mento, commodidade, aceio Pre-

ços 600, 800, 900, 150008 115200

reis; familia, preço conVencio-

nal. Cosinha á portugueza por

pessoal habilitadissimo.

Banhos quentes e frios d'agua.

salgada.

Café o bilhar-es, completo sor-

tido de bebidas nacionaes e cs-

traogeiras.

' O proprietario,

Silva Cerveira.

›. (Ha carros a todos os cam-

boios, na estação d'Ovar.)

VENDA DE CASA“

 

Vende-se uma casa alta

com armazem, sita na

rua de S. Bartholomeu

pertencente a Antonio

Pinco. .

O V A R

CARNES VERDES

Manoel da Silva Borges,

da rua das Ribas, faz saber

ao respeitavel publico que se

estabeleceu em sua casa,

assim como na Praca d'esta

villa, vendendo carne de gado

suino.

Espera a concorrencia dos

seus illustres freguezes e ga-

rante ter à venda a melhor

carne com todoo esmero e lim-

peza.

Tanto na sua casa como

na Praça encontrarão tudo o

que pertence ao seu ramo de

negocio: carne velha para adu-

bo, onto, pingue, carnes fres-

cas, presuntos, lombo fresco,

etc.

OVAR

MARÇANO

Precisa-se d'um marçano

habilitado para uma loja de

mercearia.

Ordemnado o que se com-

binar.

Carta a esta redacção.



,“ bery, Bispo de Banues, Bispo de

4
f

llll TIRO DE REWOLYERI

POR

JULIO MARY

A este seguir-se bao=0 Cas-

tello da Raiva de L. Stapleau:

Um drama de revolução de Er-

nesto Dandet Mont Oriot, de

Gu de Maupassant.-0 grande

s' uefa-id e Sergio Panine de

George Ohnet.-Clotílde de Al-

phonse Kern-Supla) de A. Dau-

et.
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OS MYST ERIOS

FRANG-MAGÚAARIA

VERSÃO PORTUGUEZA DO

PF FRANCISCO llllRRlllA PORTOCARREIRO

Corn uma dedicatoria

do auctor a sua mcgestade

à RÀÍNHÀ 9. AMELIA.

Com auctoriseção do em.“ e rev.“no sr.

CONDIÇÕES DAS ASSIGNATURA

Lisboa e Porto, cada volume

pago no acto da entrega 100 i

réis.

Províncias, ilhas e ultramar,

cada volume, franco de porte

cnnuL n. “Enlco 120 réis. Pagamento adiantado.

Assigna-se em Lisboa no es-

BISPO DO PORTO criptorio da Empreza da BI-

BLIOTECA ECONOMICA, T.

Obra e mereceu um breve
da Queimada, 35.

ilil'llllillilljl llilll'ilüil

LEGISLAÇÃO PORTUGUEZA

POR

J. GARCIA DE LIMA

de S. Senti ade Leao XIII, animando-o,

e abençoando-o, e que for louvado

pelos ex.m°' e rev.“m' srs.

Arcebispo

po de Rennes, Bispo de Montpel-

ier Bispo de Coutances, Bispo

de z, Arcebispod e Gran, Ar-

cebispo de Turim, Bisbo de Seis-

sons, Arcebispo de Colocza, Ar-

cebispo de Auch, Arcebispo de

Napoles, Bispo de Rodes, Bispo

de Bayeux, Arcebispo de Cham-

  

de Paris, Arcebis-

Cada fasciculo em formato

grande, bom typo e bom papel

100 reis; pelo correio 105 reis.

uisi á Empreza Editora

_LETRAS E LEIS.

A cobrança é feita por séries

de seis fasciculos.-Beco da Amo-

reira, 9, 3.“

No prélo:-Dicciouario de Ju-

risprudencia e Legislação Portu-

gueza. Preço do fascieulo '100 réis;

pelo correio 105 réis, pedidos á

empreza editora- LETRAS E

LEIS.

OS BURROS_

o

O REINADO DA SANDICE

Poema heroína-camisa, sat rico,

em seia cantos, repro uzido

in-extenso com todas as liber-

dades do original.

Marselha, Arcebispo d'Aix.

 

A obra constará, de dous vo-

lumes distribuída em fascículos

de 32 paginas de texto com qua-

tro ou mais gravuras. Preço de

cada fasciculo 100 reis, pagos no

acto da entrega; para as provin-

cias é franco de porte. Os assi-

gnantes da província pagarão de

cinco em cinco fascículos, envian-

do-se-lhes n'essa macasião o com-

petente recibo. Concluída a pu-

licação será elevado o preço.

Distribuir-sabão tres fascícu-

los por mez. Todas as pessoas

que angariar-om dez assignaturas

e se responsabilisarem pelo seu

pagamento, receberão um exem-

plar gratis.

Acceitam-se correspondentes

nie terras onde os não ha; a

commissão é de 20 p. o., garan-

tindo mais de cinco assignaturas.

Assigua-se em todas a livra-

rias do re'mo e em casa do edi-

tor Antonio Dourado, rua dos

Martyres da Liberdade, 113-

Porto, a quem deve ser dirigida

toda a correspondencia.

BlilLlllTIlllilA AAOAOMIAA

PARA BICOS E POBRES

 

F_

Preço, br . . 300 reis.

Pelo correio franco de porte

quem enviar a sua importa-nela em

estampllhas ou vale do correio.

A' Livraria=Cruz Coutinho

:Editora Rua dos Caldeireiros,

@330-wa

AS “ÚTIMAS DA LillitllllA

Ultima publicação de

XAVIER DE MONTÉPIN

Versão de JUL/0 DE ”ABIN/IES

    

EDITORES-BELEM &0.-

26, Rua do Marechal Saldanha

26-Lisboa.

100 REIS CADA VOLUME

DE

GRANDE Alll'lllAllli ll'lTEllAlllA

 

300 A 480 PAGINAS

Os romances, mesmo os maio-

res, nunca excederão o preço de

400 ou 500 reis, como por exem-

lo o celebre romance OS MYS-

ã'ERIOS DE PARIS, (5 volu-

mes) que nos propomos publicar

mais tarde, e que apenas custará.

CINCO TOSTOES l l I

os ,

Companheiros do punhal

L' STPLEAUX

Romance dramatico da maior sensação

ILLUSTRADO

Por semana uma caderneta ao

preço de 60 reis.

Publicada a 1.“ caderneta e

á venda n'esta localidade e nos

escriptorios da Empreza editora,

1, rua de D. Pedro V, 3 e 5,

Lisboa, onde se dirigido os pe-

didos.

Romances publicados:

Fromont Junior o Itislor Senior

POR

ALFONSE DAUDET

    

 

O Povo d'Ovar

0 'BARATEIRO

LOJA nn FAZENDAS

DE

ARNALDO A. DA SILVA MOURA

PRAÇA D'OVAR

Faz lembrar a todos os seus

amigos e freguezes, bem como ao

respeitavel publico, qua tem no

seu estabelecimento um lindo e

variado sortimento de fazendas

de todas as qualidades, das quaes

menciona:

Flanellas d'algodâo, cheviotes

pannos familias e domesticos, chi-

tas pretas, brancas e de côr, ris-

cados, zephires, lenços de varias

qualidades, chailes pretos e de

côr, nacionaes e estrangeiros, me-

rinos de pura lã, castorinas as

mais modernas, picotilhos, case-

miras pretas e de côr tanto naci-

onaescomo estrangeiras, camiso-

las de malha de lã e de algodão

tanto para homem como para sen-

hora, botões de phautasia pretos

e de côr, guarnições de seda e lã,

bem como muitos outros objectos

existentes na sua loja, que é im-

possivel annuncíur.

Tambem faz publico que no

seu estabelecimento vende fato fei-

to, tanto para homem como para

creanças, comprehendendo calça,

collete e casaco de varias quali-

dades e boa casemira, bem como

se encarrega dc qualquer peça

d'obra que lhe encommendem.

Vende tudo por preços sem

competidor. Portanto meus ami-

gos e freguezes, é aproveitar

antes que venham os nossos direi-

tos d'Alfandega porque depois

tudo sobe.

Manaus, Pará, Maranhão, Ceará, Pernambuco.

Bahia, Rio de Janeiro, Santos e outros

portos do Brazil

?as
:37g: .a--Jãfr'u i

Vendem-se passagens a preços muito reduzldos pa-

ra todos aquelles portos dos Estados Unidos do Brazil.

Tambem se dão passagens gratuitas para os portos

acima mencionados a individuos solteiros, homens ou mulhe-

res e familias inteiras, ficando livres de quaesqucr compro

missos e podendo it sua vontade empregar-se em qualquer

trabalho o residircm onde quizer.

Vendem-se tambem n preços commodos passagens para

pá diversos portos da Africa Portugueza, Occidental e Orien-

   

Preparam-se todos os documentos necessarios c aprom-

ptam-se gratuitamente.

Dos seus amigos e freguezes esperam os abaixo assigne-

dos. agentes das companhias se lhes dirijam para obter

qualquer passagem.

Os agentes em Ovar,

Anton-no da Silva Nataría

Antonio Ferreira !Marca/lino.

, 

Africa Portugueza

CARREIRA DE MAGNIFICOS PAQUETES DE

COMPANHIAS PORTUGUEZAS PARA A AFRICA

OCCIDENTAL E ORIENTAL

 

Preços resumidos muito inferiores às tabellas das one.

tras agencias: para S. Thomé 343000 reis; Ambriz e Loand

38$000 reis; Benguella '1423000 reis; Mossamedes 463000 reis'

BRAZIL

Para.- Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Rio

Grande do Sul, e mais portos, e pelos paquetes das Compa-

nhias Mala Real Portuguezn, Méssageries Maritimes, Mala

Imperial Allemã, Paciüco e Chargenrs Reunis, vende-se pas-

sagens por preços muito reduzidos. Preço minimo em 3.a

classe 27%000 reis.

Pelos paquetes das mesmas Companhias, tambem se

concedem passagens GRATUITAS a familias de altistas, tra-

balhadores e lavradores; homens com mulher e iilhos, netos

ou enteados, mulher casada, com seus ñlhos ou netos, pae

com um on mais filhos ou netos, avó ou avó com seus des-

cendentes, homens casados ou solteiros e mulheres casadas

ou solteiras, com tanto que sejam validos e queiram ir em-

pregar-se LIVREMENTE, nos trabalhos que mais lhes con-

venha, em diiTerentes províncias do BRAZIL, os quaes teem

á. sua chegada ao Rio de Janeiro, hospedagem GRATIS du-

rante 8 dias, e transporte tambem GRATIS para qualquer

terra para onde partiram ir viver.

Passagens em todos as condições e negocio tratado

com seriedade.

Para esclarecimentos e contracto, dirigir unicamente em

.A. ESTAÇÃO

JORNAL ILLESTRADO DE MODAS

PARA AS FAlllLlAS

Publicou-se o n.°

de 1 de Julho

Preços: 1 anno réis

&#000--6 mezes 25100

rs.-Numero av .lso rs.

200.

   

' -Ovar, Antopio Conceição, praça e rua dos Campos e em

LIVRARIA CHARDRON, LU_ Aveiro, A'IanoeiJ. Soares dos Reis, rua dos Mercadores, 23

GAN à GENELOUX, SUC-
- -r

CESSORES-PORTO.
_A_ Avó

CONSULTORIO

MAUXIGIO erram POR MEDICO-CIRURGICO

EMILE RICHEBOURG

snemnos'ni SGlliNGIA
:ARTES E @FEAGI US

Variadas e curiosas recei-

tas e processos de physics. e

chimica pratica sobre artes,

Economia domestica, Photo-

graphia, etc.

-- l

BEGAAAÇÕAS AGIAATIFIGAA
Surperehendentes sortes e

experiencias, Cryptographia,

methodos para corresponden-

cias secretas, 27 gravuras ex-

MOLESTIAS DE SENllOllAS

E CAEANÇAS

DAS MÉDICAS

Romance taduzido da nova ediçao ,

coecta e augmentada pelo

aucto

Sairú. em cadernetas somanaes

4° 4 folhas e estampa 50 “5“- Laurinda de Moraes Sarmento

E

Amelia de Moraes Sarmento

EDITORES BELEM & c.a

ELEMENTOS

nnonniilnimnnnm
(Agricola. industrial e commercial)

   

CONSULTAS

Das l-l horas da manha¡ ás 3 da iai-de

plicativas.
_ _ _run

A' venda em todas as li- 1088 MCOLAU MMS!) lllli'illllil Chamadas para PARTOSaqualquerhors

'
Major de Infanteriu

Vranas' __ e ex-professor do Lyceu Central do --

Preço. . . . . 400 reis Porto

í ° ' ' ' ° 420 i 759, RUA DO ALMADA, 759,

PORTODeposito-Livraria Portu- V

Magalhães (f: Moniz-Ddr'tores
gueza, Loyos, 56-Porto.

 

PORTO  


